
O que é a APA Conceição da Barra?

O que é uma Unidade de Conservação?

O que é uma APA?

A APA Conceição da Barra é uma Unidade de Conservação no sul do município de Conceição da Barra, no Espírito 
Santo, criada pelo Decreto Estadual nº 7.305 de 13 de novembro de 1998 e instituída pelo Decreto Estadual 1.876-R 
de 4 de julho de 2007, com o objetivo de promover o desenvolvimento econômico regional em conjunto com a 
proteção da natureza.

Unidade de Conservação - UC é um território com características naturais importantes, delimitado para ser protegido 
através de um conjunto de regras específicas, pertencente ao Sistema Estadual de Unidades de Conservação - 
SISEUC (Lei Nº9462/2010). Este sistema é o conjunto de diretrizes e procedimentos para a criação, implantação e 
gestão das Unidades de Conservação.  

APA é a sigla para Área de Proteção Ambiental. A APA é uma área com ocupação humana e características ambientais 
importantes para a 
a utilização de seus recursos naturais, com a proteção do ambiente e da biodiversidade, através de um conjunto de 
diretrizes e ações definidas em seu Plano de Manejo.

qualidade de vida e o bem-estar das populações. Seu principal objetivo é conciliar sua ocupação, e 

O que é Plano de Manejo?

O que é Zoneamento Ambiental?

Como foi feito o Plano de Manejo?

O Plano de Manejo é um documento público que contem 
as diretrizes para a proteção e a administração da 
Unidade de Conservação. Ele orienta quais atividades 
devem ser praticadas e restringidas dentro da Unidade de 
Conservação através de seu Zoneamento Ambiental e 
dos Programas Socioambientais.

O Zoneamento Ambiental é a delimitação dos locais, 
dentro da Unidade de Conservação, em que cada 
atividade deve ser estimulada ou restringida para 
organizar o equilíbrio entre a utilização de seus recursos 
naturais, a qualidade de vida de seus habitantes e a 
preservação da biodiversidade.   

O Plano de Manejo foi elaborado a partir de estudos sobre 
a biodiversidade, a geodiversidade e a sociodiversidade 
existente na APA. Foram analisados aspectos como a 
população, sua história, cultura e condições de vida; a 
fauna e flora, além dos rios, relevo, entre outros.

A elaboração do Plano de Manejo também contou com a 
participação social. Para promover o envolvimento das 
populações locais diretamente influenciadas pela gestão 
da UC, foram realizadas Oficinas de Planejamento 

Participativo com as comunidades locais, ao longo das etapas de desenvolvimento do Plano de Manejo.  Nestas 
oficinas, buscou-se a percepção social das comunidades sobre o ambiente em que vivem, suas necessidades, 
reivindicações e seu engajamento com as tomadas de decisão e as etapas de planejamento.

O Zoneamento Ambiental é uma das etapas finais do Plano de Manejo. Foi realizado através da análise conjunta dos 
dados de caracterização dos diagnósticos com os registros das Oficinas de Planejamento participativo e com as 
normas legais existentes para o local.  A combinação de todos estes dados resultou na delimitação de zonas (ou locais) 
específicas, no interior da APA, com diferentes níveis de proteção, e diretrizes específicas para cada uma delas.

Todos os moradores das comunidades: Porto Grande, Pontal do Sul, Cairu, Barreiras, Quadrado, 
Meleiras, Laje, Lajinha e a porção de Santana ao sul da rodovia ES-422, estão dentro da APA Conceição da 
Barra e participam ativamente da implantação do Plano de Manejo, contribuindo e respeitando o Zoneamento 
Ambiental proposto. 

Como foi feito o Zoneamento Ambiental?

Quem vive na APA Conceição da Barra?

Qual é a importância da APA Conceição da Barra?

A APA Conceição da Barra possui 7.728 ha, compreende todo o manguezal ao norte da foz do rio Cricaré 
(denominação local para o rio São Mateus), a parte norte da Ilha de Guriri pertencente a Conceição da  Barra, e a 
região localizada entre o rio Cricaré e o córrego das Moendas. Ao sul, seu limite coincide com a divisa municipal entre 
Conceição da Barra e São Mateus. 

A APA apresenta diferentes vegetações do bioma Mata Atlântica, como a restinga, mangues e a floresta de tabuleiro, 
em diferentes estados de conservação. Sua variedade de ambientes fornece abrigo para uma grande quantidade de 
espécies animais e vegetais, incluindo espécies que só ocorrem no Estado do Espirito Santo, espécies ameaçadas de 
extinção e espécies de interesse científico e econômico. Dentre elas, encontram-se: o araticum-miúdo; orquídeas; o 
sagui-de-cara-branca; a perereca-de-bromélia; a perereca-de-capacete; o sabiá-da-praia; a carapeba; a tainha; o 
goiamum; a saúva-preta e a borboleta-seda-azul. A existência destas espécies fortalece a importância da conservação 
do local.

A paisagem se distribui por uma região bastante plana, com o clima 
variando entre quente úmido a semi-úmido e dividida ao meio pelo rio 
Cricaré, muito importante para a população e a biodiversidade. Em sua 
margem direita, os terrenos planos terminam em uma praia de dunas 
baixas, enquanto que, em sua margem esquerda, os terrenos alcançam 
maiores altitudes e declividades. O tipo de solo presente na APA 
favorece a ocorrência de pontos de erosão, como pode ser verificado 
sobre as estradas existentes e na abertura da foz do rio Cricaré, 
resultando no avanço da água do mar para dentro do rio, 
principalmente durante períodos de seca.

A APA Conceição da Barra também se caracteriza pela diversidade 
sociocultural resultante da presença de indígenas (primeiros 
habitantes), brancos, negros e mestiços. A mistura dos costumes se manifesta na pesca artesanal das comunidades, 
na culinária típica, no uso de plantas e ervas medicinais, nas crenças religiosas, nas festividades, no folclore e outros. 
Em sua maior parte, a APA possui características não urbanas, com comunidades localizadas às margens do rio 
Cricaré. Entretanto, ao norte, também abrange parte de uma comunidade remanescente quilombola, o Quilombo de 
Santana, hoje Bairro Santana, com características urbanas. A população é majoritariamente de baixa renda, sem 
atendimento satisfatório de serviços públicos básicos, como transporte, educação e, principalmente, saneamento, 
coleta de lixo e saúde. Há também conflitos relacionados à ocupação irregular das terras, precariedade na oferta de 
água potável e, ainda, poucas entidades de organização social, alertando para a urgência de investimentos e 
melhorias para a população.

Contudo, a variedade de paisagens naturais e culturais proporciona diversos pontos com potencial para 
contemplação e que podem incentivar o turismo sustentável na APA, impulsionando seu desenvolvimento sem 
prejudicar a Área de Proteção Ambiental.

APA
CONCEIÇÃO DA BARRA

PLANO DE MANEJO

Quem cuida da APA Conceição da Barra?

Como participo das decisões tomadas na APA Conceição da Barra?

O Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – Iema é responsável pela administração de 16 
Unidades de Conservação no Estado do Espírito Santo, dentre elas, a APA Conceição da Barra. A APA também 
possui um Conselho Gestor formado por funcionários do Iema e demais órgãos públicos, moradores locais e 
outros membros da sociedade civil.

A participação da população no Conselho Gestor da APA é muito importante para  o funcionamento do Plano de 
Manejo. Mantenha-se informado sobre as reuniões e ações do Conselho Gestor da APA Conceição da Barra e em 
contato com o Iema através dos números:  (27) 3636-2500, (27) 3636-2555, (27) 3636-2600 ou através do 
e-mail: gap@iema.es.gov.br.  
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Rio São Mateus (Cricaré) Pôr do sol no Rio São Mateus (Cricaré)

Floresta de Restinga

Laje/Lajinha

Ÿ Cerca de 140 habitantes;
Ÿ Comunidade de pescadores;
Ÿ Atividades: pesca, aquicultura 

(tanques de tilápia), cata de siri, 
fazendas (coco, mamão, pecuária), 
coleta de aroeira;

Ÿ Próximo a uma Unidade de 
Beneficiamento (pescado) em 
construção em Mariricu (S.  
Mateus).

Barreiras/Cairu/Pontal do Sul

Ÿ Cerca de 210 habitantes;
Ÿ A t i v i d a d e s :  p e s c a ,  c a t a  d o  

caranguejo, siri, ostra, colheita da 
aroeira, siri desfiado;

Ÿ Grupos Folclóricos: Reis de Boi e 
Jongo;

Ÿ Patrimônio Histórico/Cultural: 
Capela de São Benedito com 
imagem de mais de 200 anos.

Meleiras

Ÿ Cerca de 340 habitantes;
Ÿ Comunidade de pescadores;
Ÿ A t i v i d a d e s :  p e s c a ,  c a t a  d o  

caranguejo, siri, camarão, polpa de 
frutas (graviola, manga, caju, cajá, 
abacaxi),  turismo (finais de 
semana), bares, restaurantes, 
esportes náuticos, derivados da 
m a n d i o c a  ( b e i j u ,  t a p i o c a ,  
pamonha).

Porto Grande

Ÿ Cerca de 50 habitantes;
Ÿ C o m u n i d a d e  f a m i l i a r  d e  

pescadores;
Ÿ Atividades: pesca, cata de siri, ostra, 

sururu e colheita de aroeira;
Ÿ Grupos folclóricos: Reis de Boi e 

Jongo de Cosme e Damião

Santana

Ÿ Cerca de 1.000 habitantes;
Ÿ Comunidade quilombola - séc. XIX;
Ÿ A t i v i d a d e s :  p e s c a ,  c a t a  d e  

caranguejo, siri, ostra, sururu, 
artesanato (taboa, bambu, cipó), 
colheita de aroeira e mandioca, 
produção de carvão vegetal;

Ÿ Possui características urbanas, com 
comércios.

Rio São Mateus 
(Cricaré) - Cairu

Galpão de Pesca



Quais são as Zonas da APA Conceição da Barra?

Subzona Mata Atlântica - SZMA: Contém os fragmentos típicos de Mata Atlântica, as florestas 
inundáveis e os brejos. Visa proteger estes ecossistemas, sua biodiversidade, seus valores paisagísticos e seu 
regime hídrico;

Subzona da Restinga - SZRE: Abrange os diferentes tipos de restinga e visa proteger estes 
ambientes  de fatores como as queimadas e o crescimento desordenado oriundo da venda irregular de lotes;

Subzona de Estuários e Ecossistemas Associados - SZME: Abrange a área estuarina da APA 
e pequenos rios, incluindo a vegetação típica dos manguezais. Visa conciliar a utilização de seus recursos, 
como a pesca artesanal e a cata do caranguejo, com a conservação de seus ecossistemas;

Zona de Conservação e Interesse Turístico - ZCIT: São as áreas com valor cênico, paisagístico 
ou cultural com potencial para a implantação e desenvolvimento de atividades econômicas voltadas para o 
turismo;

Subzona de Expansão Controlada - SZEC: Subzona da ZCIT, são áreas em que se permite a 
ocupação urbana, de acordo com padrões urbanísticos definidos em lei e após aprovação dos órgãos 
competentes, em função de suas características ambientais (áreas degradadas, pastagens, culturas, etc.);

Zona Estratégica de Recuperação - ZER: Áreas com ecossistemas parcialmente alterados e 
que devem ser recuperados, na direção de suas características originais, a exemplo de ambientes mais 
preservados;

Zona de Restrição à Ocupação - ZRO: Locais definidos por lei como Áreas de Preservação 
Permanente (APP), nos termos do disposto na Lei federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012, para a proteção 
dos recursos hídricos e preservação, conservação e recuperação dos recursos naturais;

Zona de Ocupação Consolidada - ZOC: São as áreas urbanas consolidadas, onde devem ser 
estabelecidas diretrizes de uso e ocupação compatíveis com a proteção da APA;

Zona de Ocupação Diversificada - ZOD: Locais voltados às atividades agrosilvopastoris, 
chácaras de recreio, turismo ecológico e outras atividades, desde que desenvolvidos com padrões 
tecnológicos adequados para racionalizar a utilização dos recursos naturais;

Zona de Interesse Social - ZIS: Consiste no entorno das áreas atuais de assentamento 
populacional, onde devem ser implantadas infraestruturas de abastecimento de água, coleta de esgoto e 
coleta e destinação de resíduos, visando garantir condições necessárias à qualidade ambiental dos recursos 
hídricos e de vida às populações.

O que posso fazer e o que não devo fazer na APA Conceição da Barra? Onde?

Usos Incentivados e Permissíveis Usos Restritos

Subzona Mata 

Atlântica - SZMA

Desenvolvimento do turismo; coleta de sementes, 
plantas para uso medicinal, frutos, produção de 
mudas de espécies nativas.

Corte de vegetação sem autorização; queimada; 
caça; lançamento de esgoto; deposição de resíduos 
(lixo).

Subzona de Restinga - 

SZRE

Subzona de Estuários e 

Ecossistemas 

Associados - SZME

Ponto de apoio para embarcações de pesca 

artesanal e para turismo; aquicultura (reprodução e 

engorda); pesca artesanal realizada de forma 

sustentável; cadastramento dos pescadores que 

utilizam o estuário do Rio São Mateus para 

promover a pesca sustentável. 

A p a n h a  p r e d a t ó r i a  ( u s o  d e  r e d i n h a ) ;  

desmatamento; aterro do mangue; instalação de 

salinas e viveiros no manguezal; ocupação com 

edif icação;  extração de  areia;  coleta  e  

comercialização de peixes com características 

ornamentais; pontos de apoio para a manutenção 

de embarcações; lançamento de esgoto sem 

tratamento adequado.

Zona de Conservação e 

Interesse Turístico - 

ZCIT

Instalações não permanentes de apoio à pesca e ao 

lazer, na faixa de praia, mediante autorização; 

comércio de ambulantes na faixa da praia, mediante 

autorização; otimização do comércio de peixes, 

moluscos, crustáceos, e outros; incentivo ao 

folclore, artesanato e à culinária regional; coleta 

seletiva, tratamento e reciclagem do lixo; incentivar 

a implantação de serviços de coleta e tratamento de 

esgoto; incentivar o abastecimento público de água; 

incentivar a arborização de praças e ruas.

Construção fixa que impeça ou dificulte o acesso 

público a praias e ao mar; construção fixa ou 

equipamento permanente na faixa da praia; 

desmatamento da vegetação de restinga; deposição 

de lixo em locais inadequados; lançamento de 

esgoto sem tratamento adequado; circulação de 

veículos automotores na faixa da praia; obras que 

descaracterizem o patrimônio paisagístico, 

histórico e cultural.

Subzona de Expansão 

Controlada - SZEC

Zona de Ocupação 

Consolidada - ZOC

Mineração somente com autorização; captação de 

água subterrânea (poço) até a profundidade de 10 

m; coleta seletiva, tratamento e reciclagem do lixo; 

incentivar a implantação de serviços de 

esgotamento e tratamento sanitário adequado; 

incentivar o abastecimento público de água; 

incentivar a arborização de praças e ruas.

Lançamento de resíduos no solo, no ar e nos rios 

sem tratamento adequado; deposição de lixo em 

local inadequado; aterro de rios; desmatamento de 

vegetação nativa e em área de preservação 

permanente sem autorização.

Zona de Ocupação 

Diversificada - ZOD

Mineração somente com autorização; agricultura 

orgânica, silvicultura, agrofloresta, agropecuária e 

apicultura realizadas com  práticas de conservação 

do solo e água; beneficiamento de produtos e 

subprodutos da si lvicultura,  pecuária e 

aquilcultura; tratamento adequado dos resíduos da 

produção agropecuária e aquícola.

Cultivo, pastagem ou instalação de criatório em 

área de preservação permanente (APP), no entorno 

das matas ou rios sem aceiro; utilização de 

agrotóxicos sem observar a legislação; lançamento 

de esgoto sem tratamento adequado; deposição de 

lixo sem tratamento adequado; cultivos em 

encostas com declividade maior que 30%; práticas 

agropecuária que provoquem degradação do solo e 

rios; desmatamento de vegetação sem autorização.

Zona Estratégica de 

Recuperação - ZER

Recuperação ambiental Qualquer prática que leve à degradação ambiental

Zona de Restrição à 

Ocupação - ZRO

Construção de rampa de lançamento de barcos e 

pequeno ancoradouro; instalação de equipamentos 

removíveis (palcos, quiosques e sanitários) para dar 

suporte a eventos de caráter temporário; manejo 

agroflorestal em  pequena propriedade; coleta de 

produtos não madeireiros para fins de subsistência 

e produção de mudas, como sementes, castanhas e 

frutos; plantio de espécies nativas produtoras de 

frutos, sementes, castanhas e outros produtos 

vegetais; construção de moradia de agricultores 

familiares onde o abastecimento de água se dê pelo 

esforço próprio dos moradores.

Uso direto dos recursos naturais de maneira 

indiscriminada; práticas agropecuárias extensivas 

com agrotóxicos; caça; uso de fogo e supressão da 

vegetação nativa que não seja para uso de interesse 

social e sem autorização.

Zona de Interesse 

Social - ZIS

Infra-estrutura para abastecimento de água; coleta, 

tratamento e destinação de esgoto e resíduos; 

implantação de equipamentos comunitários; 

serviços de transporte público coletivo; serviços 

públicos de saúde e educação.

Venda ilegal de lotes; parcelamento inadequado do 

solo; destinação irregular de lixo; expansão urbana 

desordenada.

Sabiá-da-praia
(Mimus gilvus)

Perereca-de-bromélia 
(Phyllodites luteolus)

Arquitetura na APA

Sagui-de-cara-branca 
(Callithrix  geoffroyi)

Cuíca 
(Marmosa 
murina)

Perereca-de-capacete 
(Aparasphenodon brunoi)

Carapeba 
(Eucinostomus lefroyi)

Saúva-preta (Atta robusta)

Duna com  cobertura 
vegetal - Praia de Meleiras

Formação arbustiva aberta de 
restinga não inundável 

 (Epidendrum denticulatum) 
- variedade encontrada apenas na 

APACB

Orquídea 

Pindaiba-coroa
 (

sooretamae) -
 espécie em 

extinção no ES

Duguetia 

Manguezal

Oficinas de Planejamento 
Participativo

Praça em Barreiras

Rio São Mateus

Floresta de 
Tabuleiro

Chuveirinho
(Paepalanthus polyanthus)

Gêneros:
Ucides, Uca, Goniopsis, Eurithium e Aratus

Legenda

Comunidades

Vias e Acessos

Hidrografia
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